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Programa 
“Ampliação e Expansão 

das Opções de Testagem 
Anti-HIV”
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• 255 mil pessoas infectadas pelo HIV sem conhecimento do status sorológico;

• Taxa de incidência para HSH é 11 vezes maior à da população em geral;

• Entre 2003 e 2006, 43,7% dos brasileiros infectados com idade acima de 15 anos 
já chegaram aos serviços de saúde com algum tipo de deficiência imunológica 
ou com sintomas da Aids ;

• De um total de 115.441 pessoas infectadas, 14.462 morreram logo no início do 
tratamento, em decorrência de quadros clínicos mais graves 

• Epidemia concentrada indica a necessidade de incentivar e ampliar o 
conhecimento sobre o impacto das DST/HIV/aids e junto a tais grupos;

• Acesso dificultado aos serviços saúde refletindo de forma negativa na adoção 
de práticas sexuais mais seguras, na busca da testagem e na adesão ao 
tratamento;

• Lançamento em março de 2008 pelo MS / PN-DST/AIDS do Plano Nacional de 
Enfrentamento da Epidemia de Aids e das DST entre gays, HSH e travestis;

• Teste rápido já validado no Brasil (2004) iniciando com distribuição de 150 mil 
testes e com projeção estimada de 3,3 milhões em 2009.

Contexto Geral

* Fonte: PN-DST/Aids-MS (www.aids.gov.br)
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Principais Informações - Programa

• Abrangência Geográfica: Regiões Metropolitanas do 
Rio de Janeiro e Recife

• População Priorizada: Gays, HSH e Travestis

• Vigência: outubro de 2008 – setembro 2010

• Orçamento: $ 1.500.000

• Principais Parcerias: PN-DST/Aids, Programas 
Estaduais e Municipais de DST/Aids (RJ / Rio de 
Janeiro, PE / Recife); ONGs (LGBT), Serviços de 
Saúde (CTAs), Associações Comunitárias. 
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Contribuir para a ampliação 

e expansão  de serviços 

de prevenção do HIV

e de Aconselhamento

e Testagem Voluntária (ATV)

Aumentar cobertura 

geografica

de ATV

Aumentar o número de 

pessoas que recebem

resultados de testes 

anti-HIV, usando o teste 

rápido em locais e 

serviços alternativos e 

convencionais

Fortalecer a interação

entre comunidades, ONGs e 

serviços públicos de saúde, 

- conhecimento sobre ATV 

e maior inclusão nos 

serviços de saúde

• Objetivos:
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4- Aceitabilidade e viabilidade de 
estratégias alternativas para ATV

4- Produzir e divulgar campanhas de 
informação e educação

3- Redes de troca de experiências entre 
ONGs e CTAs

3- Instrumentalização em ATV

2- Treinamentos VCT (Vulnerabilidade, 
confidencialidade e testagem) na 
perspectiva dos Direitos Humanos

2- Expandir a capacidade para oferta do 
teste rápido

1- Educadores em ATV1- Mapear as ONGs e Serviços em locais 
estratégicos

Fortalecimento e desenvolvimento 
de redes

Ampliar as iniciativas e serviços de 
prevenção e ATV

III

• Cenários:

Comum aos Cenários I e II:
• Facilitar a interação e conexão entre ONGs, CTAs e comunidades 
• Estratégias de continuidade e sustentabilidade das parcerias
• Transferência de tecnologia
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•Estratégias e Abordagens

Ampliar conhecimento 
sobre necessidades, 

comportamentos, atitudes, práticas, 
fatores de vulnerabilidade e 

perfil na epidemia  

Fortalecer metodologias 

de prevenção do HIV/DST e 

investir em inovações que 

possam contribuir para 
atender e alterar perfil da  
epidemia

Aumentar a cobertura geográfica 
e a qualidade das atividades  de

prevenção do HIV/DST, do 
atendimento e do

tratamento disponíveis

Garantir o acesso 
integrado e universal à
serviços de prevenção;
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• Perspectivas

Fortalecer a estrutura dos locais 

onde o teste rápido já é utilizado

Implantar serviços-pilotos 

alternativos de ATV 

em locais estratégicos de 

freqüência gay, HSH e de travestis: 

ONGs e Unidades móveis
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Locais 

Tradicionais

e Alternativos 

para ATV com 

uso de teste rápidoUnidade

Móvel
ONGs

CTAs

• Serviços ATV 
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Resultados Esperados

e resultados do programa, documentadas e 
disseminadas

Experiência de implantação

dos beneficiários em relação ao acesso e à
qualidade dos serviços de ATV oferecidos

Alto nível de satisfação

entre a comunidade de gay e de travestis, ONGs, 
Governo e serviços de saúde

Redes de interação formadas

em locais estratégicos utilizando o teste rápido3 serviços-piloto implantados

por campanhas educativas para promoção do 
teste anti-HIV voluntário com aconselhamento e 
do acesso aos serviços de saúde

20.000 pessoas/ano acessadas

e recebendo aconselhamento e resultados de 
teste rápido em locais específicos

1.500 pessoas acessadas

entre ONGs e CTAs para apoiar atividades de 
ATV e prevenção do HIV

10 parcerias formadas

na utilização do teste rápido anti-HIV, estratégias 
de aconselhamento, aspectos éticos , redução de 
E&D e qualidade em serviço para ATV

30 duplas de educadores 
instrumentalizados

instrumentalizados para divulgação da utilização 
do teste rápido, estratégias de aconselhamento, 
aspectos éticos, redução de E&D e construção de 
redes

250 agentes comunitários e/ou de 
saúde  
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Equipe, Parcerias e Atores

Sociedade

Civil

Pact

Brasil

Especialistas

Serviços

KISS*

• Movimento Social

(representação de

Travestis e gays)

• Lilia Rossi

• Beto de Jesus

• Laura Murray

• PN/DST/AIDS

• PE / PM

• CTAs

• Alexandre Granjeiro

• Regina Ferro

• Veriano Terto

*KISS – Knowledge, Production, Intervention and Specialist Services
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Campanhas de Informação e Educação:

site de Internet 

Comunidade

no Orkut

produção de pôsteres e folhetos 

a serem distribuídos 

em locais estratégicos

mensagens via 

telefone celular
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M&A

Avaliação  de Resultados Melhores Práticas

Monitoramento 

dos Eixos Programáticos

Monitoramento & Avaliação

• Dados e resultados obtidos serão documentados e compartilhados com  
as instâncias envolvidas;

• Estudos de Caso sobre atividades e serviços-pilotos desenvolvidos, 
priorizando aspectos técnicos de implantação e os resultados alcançados;

• Transferência de Tecnologia (Brasil e África).
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Muito Obrigado!

rjesus@pactbrasil.org   /    (21) 3553-0511


